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APRESENTAÇÃO

Reunimos neste documento científico produções 
que trazem as reflexões reverberadas durante a II 
Jornada da Luta Antimanicomial - 120 anos de Nise da 
Silveira: Arte e Loucura, realizada entre os dias 9 e 11 de 
junho de 2025, na Universidade Federal do Piauí (UFPI), 
mais especificamente no Centro de Ciências Humanas 
e Letras (CCHL/CMPP). Este evento foi mais que um 
encontro acadêmico: foi um ato de resistência, escuta, 
cuidado e memória da Luta Antimanicomial e da saúde 
mental das juventudes na universidade.

As produções apresentadas expressam reflexões 
e diálogos, registrando a potência, diversidade e 
riqueza dos caminhos que vêm sendo construídos 
em defesa de uma saúde mental, ética, pública, plural 
e crítica. Cada escrita revela a força de uma produção 
acadêmica comprometida com a pesquisa e implicada 
na transformação do pensamento e da prática cotidiana 
em saúde mental. São construções teóricas sobre a 
temporalidade de um modo de cuidar na universidade, 
que não se limita a protocolos, mas se realiza no 
encontro entre sujeitos históricos e sociais constituídos 
por crenças e valores em constante diálogo.

Cada trabalho aqui reunido é resultado de pesquisas, 
experiências, ensaios teóricos e/ou intervenções 
clínicas e poéticas, manifestações da força de quem se 
compromete com a transformação das formas de cuidar 



da saúde mental. As temáticas abordam o sofrimento 
psíquico das juventudes, os limites institucionais, a 
necessidade de cuidado no cotidiano, os resquícios 
do modelo manicomial e as brechas possíveis para a 
invenção de novos modos de cuidar das juventudes 
universitárias.

O Projeto Casulo Cuidar, com sua proposta de escuta 
qualificada e a partir da ética psicanalítica, se destaca 
nesse contexto como experiência transformadora, 
mostrando que o cuidado também se faz no chão 
da universidade, na escuta cotidiana, acessível e 
politicamente situada na universidade pública.

A Exposição “MEDUNA: dos corredores do 
silenciamento ao sofrimento ético-político em saúde 
mental”, instalada durante o evento, compôs um gesto 
simbólico e político de denúncia e memória, convocando 
olhares sensíveis para histórias marcadas pela 
institucionalização. A Conferência Pública de Abertura, 
sob o tema “120 anos de Nise da Silveira - Arte e Loucura”, 
provocou uma escuta voltada à reflexão crítica sobre o 
papel da arte no cuidado em saúde mental e sobre o 
lugar do Casulo Cuidar como território de elaboração 
e invenção de si. Todas as conferências mobilizaram 
os participantes para uma escuta comprometida com 
o pensamento crítico e com a ética psicanalítica e do 
cuidar em saúde mental.

O Cine Casulo Cuidar exibiu o filme “Nise - O Coração 
da Loucura” e o documentário “Meduna: quem sabe 



onde está a loucura?”, promovendo um encontro entre 
a sétima arte e a luta antimanicomial. A Oficina Diário 
Terapêutico também integrou a programação, abrindo 
espaço para a expressão artística por meio de produções 
individuais e coletivas.

Esta publicação é um gesto político e afetivo, um 
registro de luta. É a memória viva de um cuidado em 
saúde mental que respeita a singularidade, que convoca 
e dialoga com a justiça social, e que se compromete 
com as condições concretas de existir.

Agradeço a todas as pessoas que participaram 
desta construção: estudantes, docentes, profissionais, 
pesquisadoras(es), artistas, militantes e instituições 
parceiras e, com particular afeto, à equipe do Projeto 
Casulo Cuidar. Que as páginas a seguir possam provocar 
encontros e inspirar práticas éticas e emancipatórias.

Filadelfia Carvalho de Sena
Coordenadora do Projeto Casulo Cuidar – UFPI
Teresina, julho de 2025
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zar os sentimentos e reconfi gurar o interno. Salienta-se zar os sentimentos e reconfi gurar o interno. Salienta-se 
que artistas que encontraram na dor, a força motriz de que artistas que encontraram na dor, a força motriz de 
suas criações, transformaram o sofrimento em lingua-suas criações, transformaram o sofrimento em lingua-
gem visual, como afi rma Herrera (2003), a arte de Kahlo gem visual, como afi rma Herrera (2003), a arte de Kahlo 
era marcada por uma honestidade visceral que desa-era marcada por uma honestidade visceral que desa-
fi ava convenções estéticas, sociais e de gênero. Assim fi ava convenções estéticas, sociais e de gênero. Assim 
também, minhas colagens se tornam denúncia, refúgio também, minhas colagens se tornam denúncia, refúgio 
e pergunta: será que a vida é mesmo boa… ou é a arte e pergunta: será que a vida é mesmo boa… ou é a arte 
que me engana? Ainda que a resposta permaneça sus-que me engana? Ainda que a resposta permaneça sus-
pensa, sigo criando, porque criar é o modo como apren-pensa, sigo criando, porque criar é o modo como apren-
di a viver, a existir, a resistir e talvez, a tornar o mundo di a viver, a existir, a resistir e talvez, a tornar o mundo 
um pouco mais habitável para mim e para os meus.um pouco mais habitável para mim e para os meus.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir do relato de experiência apresentado, tor-A partir do relato de experiência apresentado, tor-
nou-se possível refl etir sobre o papel da arte como me-nou-se possível refl etir sobre o papel da arte como me-
diadora simbólica na elaboração do luto e na reconfi -diadora simbólica na elaboração do luto e na reconfi -
guração do sofrimento psíquico. A escrita e a colagem, guração do sofrimento psíquico. A escrita e a colagem, 
enquanto práticas artísticas subjetivas, revelaram-se enquanto práticas artísticas subjetivas, revelaram-se 
como linguagens potentes para expressar o indizível, como linguagens potentes para expressar o indizível, 
oferecendo abrigo sensível diante da dor. Ao longo do oferecendo abrigo sensível diante da dor. Ao longo do 
processo, essas expressões permitiram que o luto dei-processo, essas expressões permitiram que o luto dei-
xasse de ser apenas ausência, para se tornar presença xasse de ser apenas ausência, para se tornar presença 
ressignifi cada, gesto de memória e reconstrução de si.ressignifi cada, gesto de memória e reconstrução de si.
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A leitura deste relato nos convida a atravessar terri-A leitura deste relato nos convida a atravessar terri-
tórios onde a oralidade, muitas vezes, falha e a dor exige tórios onde a oralidade, muitas vezes, falha e a dor exige 
outros meios de expressão. A força deste trabalho está outros meios de expressão. A força deste trabalho está 
na recusa da racionalização simplista do luto e na apos-na recusa da racionalização simplista do luto e na apos-
ta corajosa de habitar a dor com presença e criação.  ta corajosa de habitar a dor com presença e criação.  
Elaborar este artigo foi, para mim, revisitar um caminho Elaborar este artigo foi, para mim, revisitar um caminho 
íntimo e ainda doloroso, o da perda, da ausência e do íntimo e ainda doloroso, o da perda, da ausência e do 
silêncio que se instala quando alguém que amamos silêncio que se instala quando alguém que amamos 
parte. Ao transformar essa dor em escrita e imagem, parte. Ao transformar essa dor em escrita e imagem, 
percebo que o processo de luto não é linear, nem tem percebo que o processo de luto não é linear, nem tem 
fi m defi nido, ele se reinventa em cada gesto criativo, em fi m defi nido, ele se reinventa em cada gesto criativo, em 
cada poema escrito, em cada colagem montada.cada poema escrito, em cada colagem montada.

A arte não curou a dor, mas me ofereceu abrigo. Foi A arte não curou a dor, mas me ofereceu abrigo. Foi 
dentro dela que encontrei um lugar possível para sentir dentro dela que encontrei um lugar possível para sentir 
sem precisar explicar, para existir sem precisar me jus-sem precisar explicar, para existir sem precisar me jus-
tifi car. A arte me ensina que criar é também resistir ao tifi car. A arte me ensina que criar é também resistir ao 
apagamento, à solidão, à desesperança. O fazer artístico, apagamento, à solidão, à desesperança. O fazer artístico, 
nesse sentido, foi minha maneira de dizer: “eu ainda es-nesse sentido, foi minha maneira de dizer: “eu ainda es-
tou aqui”. Compartilhar essa experiência é também um tou aqui”. Compartilhar essa experiência é também um 
gesto político e afetivo, é reconhecer que a dor pode ser gesto político e afetivo, é reconhecer que a dor pode ser 
nomeada, transformada e, sobretudo, acolhida. Escre-nomeada, transformada e, sobretudo, acolhida. Escre-
ver é, acima de tudo, uma forma de continuar amando. ver é, acima de tudo, uma forma de continuar amando. 
Porque a arte que nasceu da perda não fala apenas da Porque a arte que nasceu da perda não fala apenas da 
morte, mas da potência de seguir em frente.morte, mas da potência de seguir em frente.
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